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RUA ALEXANDER VOU HUMBOLDT 

Lei ne 2461 de 19-04-1961 

Formada pela rua 3 do Jardim Bela Vista, rua 1 do 

Jardim Marilar e rua 1 da Vila Esmeralda 

Início na rua Thomas Alva Edison 

Termino na rua Cônego Pedro Bonhome 

Jardim Bela Vista 

OLs*: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Miguel Vicente Cury. 

ALEXANDER VON HUMBOLDT 

Alexander Von Humboldt nasceu em Berlim, em 14-seteia"bro-1769 e 

faleceu em 06-maio-l859. Era filho de George Von Humboldt e Elisaheth 

Von Humboldt. Pela vontade paterna Alexander e seu irmão V/ilhelm se- 

riam educados para servir à Corte, pore'm, Alexander preferiu os estu- 

dos das Ciências Naturais, freqüentando diversas universidades alemãs, 

entre elas a de Hamburgo, onde estudou Economia e a seguir, Geologiae 

Mineralogia. 0 conhecimento que Alexander Von Humboldt travou com o na 

turalista George Forster foi decisivo para a sua formação científica, 

despertando em Von Humboldt o gosto pelas viagens e estudos científi- 

cos. Suas primeiras excursões científicas realizou na Europa, princi- 

palmente para estudo da flora alpina. Em Paris, travou conhecimento 

com grandes nomes da ciência e veio a'conhecer Aime Bonpland, jovem es. 

tudioso de Ciências Naturais, que seria, a partir de então, seu compa 

nheiro de viagem ao continente americano. Em 1799, Von Humboldt obte- 

ve, em Madri, permissão para fazer pesquisas na America Espanhola.Em 

junho desse mesmo ano, embarcou rumo ao continente americano. Visitou 

inúmeras cidades de Cuba e Venezuela, percorreu a região do Orenoco, 

viu de perto as cachoeiras Atures e Maypurês, e navegou ate os afluen 

tes do Amazonas. Impressionado com as plantações de cana-de-açúcar e 

fumo da ilha de Cuba, sofreu grande decepção ao saber que aquele pro- 

gresso economico se baseava na manutenção da escravidão. Condenando a 

pratica da escravidão, Humboldt escreveu um livro; "Ensaio Político 

Sobre a Ilha de Cuba", Na America do Sul visitou Bogotá, Cartagena,Li- 

ma e Quito, Rumaram depois para 0 México e Estados Unidos, retornando 

â Europa, No Velho Mundo suas pesquisas já haviam adquirido fama, Na A 

lemanha publicou "Vistas da Natureza". Instalou-se em Paris para con- 

cluir os estudos e pesquisas que fizeram nas Américas. De 1808 a 1827, 

preparou trinta volumes de suas narrativas de viagens, que receberam o 

título de "Viagens às Regiões Equinociais do Novo Continente", Aos 60 

anos empreendeu uma viagem à Rússia e â Sibéria, sendo convocado para 

o serviço da cõrte do Rei Frederico Guilherme, da Prússia, na qualida- 

de de Conselheiro Científico e Artístico, do que se valeu para influen 

ciar aquele soberano à ajudar os cientistas e a combater a escravidão. 

De sua influência a lei prussiana,segundo a qual todo escravo no país 

é considerado livre. Sua obra mais importante é "Kosmos", em 5 volumes. 
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Arügo lx> —NPica- denotei»da Ky^òX&y^^iVJ^umboldt a vis 
pública que- abrange a Rua 3\jo A&àinAteelA^VDta e as. Ruas ! 
da Vila Esmeralda &ydo Jardj^íQvíarjlar e/que, tendo inicia na 
Avenida Thomaz Alva E^a^rmihs^Qá Rua 3 do Jardim Marilar. 

Artigo 2.o — Esta Ld^nEr^rivèra/Vigor na. data de sua pu- 
blicação, revogadas eja ^tptrário. 

Paço. Muxücipal/dev^fêç2%?^aos l&Nie abril de I9S1, 
VICENTE CURE 

prefeÍX© Mtri'íICÍ5íA D 
ámento do Expeíh-arite da Prefeitura Mu- 
de 1951. X 
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LEÍ H.o 2461, DE 19 DE í.BRll DE 1961 

DA D HOME DE ÂLEXâHDEB ' VOH íiUMBOLDT A 
VIA P0B?JCA . DA CiDADE 

A CAMARAd MUNICIPAL DECRETA E EÜ. PREFEITO DO 
MUNICÍPIO DE- CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEIR 

Artigo-Do — Fica denominada Alexander Von Humboldt a via 
pública que abrange a Rua 3 do Jardim, Bela Vista (2) e as Ruas 1 
da Vila. Esmeralda e do Jardim Marilar e que, tendo Inicio na 
Avenida Thornaz Alva Edson, termina na Rua 3 do Jardim Marilar. 

Artigo "2.0 Esta Let entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições • em contrário-. 

■Paço Municipal de Campinas, aos 19 de abril de 3961. 
MIGUEL VICENTE CÜRY 

PREFEITO MUNICIPAL 
3?u.blicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nlcipal, em 19 de abril de 1961. 
, DE. PLÍNIO DO AMARAL 

Respondendo pelo cargo de Diretor 
da. Departamento do Expediente 

(Publicado novamente por ter saído com incorreções). 
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^Centenário dá Morte de 

s Alexander V on Humboldt 
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Comemora-se a 6 do corrente o pa, principalmente panj estudo da •rir»»»»! OItmtio primeiro centenário da morte do 
naturalista alemão Alexander von 
Humboldt, nascido em Berlim, no 
dia 14 de setembro de 1769, filho 
de George e Elisabeth von Hum- 
boldt. Seu pai, que lutou na Es- 
panha sob o comando do'príncipe 
Eugênio, exercia as funções de ca- 
mareiro real. Nessa época; as 

--ciências exatas alcançaram amplo 

flora .alpina. 
Em Parts, travou conhecimento 

com grandes nomes da ciência, 
como Lagrange, Lavoisier e Geo- 
frey de Saint. Hilairc. No hotel em 
que estava hospedado, veio a co- 
nhecer Aimé Bonpland, um jovem 
estudioso de Ciências Naturais, 

Sul, visitando Bogotá, Cartagena, 
Lima e Quito. Em Santa Fé de 
Bogotá, von Humboldt e ' Aimé 
Bonpland foram principescamente 
acolhidos pelas autoridades locais. 
Passaram ali seis meses, tendo re- 
cebido grande apoio de um' estu- 
dioso das Ciências Naturais,, o pa- 
dre José-Celestino Mutis, que há 
muito se dedicava a pesquisas na-: que seria, . posteriormente, seu 

companheiro de^ viagem ao conti-riuralisías. 
desenvolvimento na procura demente americano'. . Alexander von Humboldt e seu 
leis naturais que governam o mun-l Em 1799, Alexander von Hum- companheiro rumaram, em segiu- . I boldt viajou para Madrid e obte- da, para o México. Viajaram du 

Neste ambiente de desenvolvi- 
mento intelectual cresceu o jovem 
Alexander, Manifestava ele inte- 
resse por todos os setores do co- 
nhecimento humano. Devido á po- 
sição financeira e social de sua fa- 
mília, não' teve necessidade ime- j 
diata de escolher uma profissão. 
Pôde, por este motivo, dedicar-se 
com afinco aoj estudos que lhe 
interessavam, particularmente ás 
Ciências Naturais. 

Pela vontade paterna, Alexan- 
der e seu irmão Wilhelm (este de- 
dicou-se á Literatura, á Filologia 
e á Política) seriam educados pa- 
ra servir na corte, Alexander co- 
mo camareiro real e .Wilhelm co- 
mo jurista. Entretanto, Alexan- 
der preferiu o èstudo das Ciências 
Naturais. .Freqüentou diversas 
universidades alemãs, erjtre elas a 
de Hamburgo, onde estudou Eco- 
nomia. A seguir, estudou Geolo- 
gia e Mineralogia. 

O conhecimento que von Hum- 
boldt travou cora o naturalista 
George Forster foi decisivo -para 
a sua formação cientifica. Fors- 
ter, que era um naturalista e geó- 
grafo muito viajado, interessado 
em Historia, Arte, Literatura, des- 
pertou no jovem Alexander o .gos- 
to pelas viagens e estudos' cientí- 
ficos. » , - ■ • '■ ■■■ 

Ao finalizar seus estudos, reali- 
zados nas metrópoles cultutais 
alemãs, e em conlacto - com os 
maiores sábios e espíritos univer- 
sais da época, Alexander entrou 
no serviço publico como naturalis- 
ta. Foram inúteis todaã as tenta- 
tivas de vincular von Humboldt 
a uma função publica, pois o gos 
to pelas pesquisas e viagens- exi 

: gia absoluta dedicação. 
Suas primeiras excursões cienti 

, ficas foram .rçajizadgs ..na. Euro- 

ve permissão para fazer pesqui- 
sas na America Espanhola. Em 4 
de junho de .1799, juntamente 
com Aimé Bonpland, embarcou no Cuba, 
porto de La ■ Coruna, numa cor- 

rante um ano por todo o ''pais: 
partiram em 7 de março do porto 
de Vera Cruz, passando por 

em direção aos Estados 
Unidos, onde foram hospedes do 
presidente Thomas Jefferson. 

Em 1804, von Humbolt retornou 
á Europa. Suas pesquisas já ha- 
viam obtido êxito no Velho Mun- 
do. Na Alamanha. lançou o li- 
vro "Vistas da Natureza", süa 
obra preferida. Instalou-se em 
Paris, para concluir os estudos e 
pesquisas que fizera no continente 
americano. 

De 1808 a 1827, o grande natu- 
ralista preparou trinta Volumes 
de suas narrativas de' viagens, os 
quais receberam o titulo de "Via- 
gens ás regiões equinociais do No- 
vo Continente". ' 

Já com sessenta ■ anos de idade, 
Alexander " von Humboldt fez uma 
viagem á Rússia e á ^Ibéria, em 

■ companhia dos miheralogislas 
veta, rumo ao continente america-jChristjan Gottfried e Gustav Ro- 
no. Visitou. inúmeras cidades deig^ Fo; convocado para o serviço 
Cuba e Venezuela, percorreu a:^ côrte ^ Rei Frederico Gui- 
região do Orenoco, viu de perto |jliemiie ^ prUssia, na qualidade 
as cachoeiras Atures e Maypures,jde Conselheiro Cientifico'e Artis- 
- - tico. No plano político, von Hum- 

"Mias# 

e navegou até os afluentes do 
Amazonas. Magníficas descrições, 
que continham dados científicos 
sobre as culturas e as regiões na- 
turais visitadas, foram resultado 
destas viagens empreendidas por 
von Humboldt. 

Impressionado com as planta- 
ções de cana-de-açucar e fumo da 
ilha de Cuba, von Humboldt so- 
freu grande .decepção, ao saber 
que aquele progresso' economico 
se baseava na manutenção da es- 
cravidão. Condenando a pratica 
da escravidão, Alexander von 
Humboldt escreveu um livro, in- 
titulado "Ensaio Político sobre a 
ilha de Cuba". , 

Dirigiu-se para a America do 

boldt procurou valèr-se de sua 
influencia junto àquele soberano, 
para ajudar sábios cientistas. Con- 
tinuou combatendo radicalmente a 
escravidão. Deve-se á sua influen- 
cia uma lei prussiana, segundo a 
qual todo escravo -no pais seria 
considerado livre. 

No dia 6 de maio de 1859, pre- 
cisamente há cem anos, falecia 
Alexander von Humboldt, que foi 
um dos .maiores vultos do pensa- 
mento e da cultura alemã. 

De suas obras, a mais importan- 
te é o "Kosmo^", em cinco volu- 
mes, sendo que o. •ultimo. ficou in- 
completo. VKosmos" contém estu-j 
'dos :.de Geografia ^ Física Ji 


